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			Prefácio

			Edward McKendree Bounds não orava bem apenas para que pudesse escrever bem sobre oração. Ele orava porque sentia as necessidades do mundo sobre si. Orou por longos anos a respeito de assuntos aos quais o cristão complacente raramente dedica um pensamento, e por objetos que os homens de menos pensamento e fé estão sempre prontos a considerar impossíveis. De suas vigílias solitárias de oração, ano a ano, surgiu o ensinamento equiparado por poucos homens na história cristã moderna. Ele escreveu transcendentalmente sobre a oração porque ele mesmo foi transcendente na prática dela.

			Assim como respirar é uma realidade física para nós, também orar era uma realidade para Bounds. Ele levou a ordem “orem sem cessar” (1Tessalonicenses 5:17) quase tão literalmente quanto a natureza viva responde à lei do sistema nervoso reflexo, que controla nossa respiração.

			Os livros de oração ― livros didáticos reais, não formas de oração ― foram o fruto desse exercício espiritual diário. Da sua prensa não saíram artigos breves para a imprensa religiosa ― embora tenha tido experiência nesse campo durante anos ―, nem panfletos, mas livros foram o produto e o resultado desse exercício espiritual. A pobreza, a obscuridade e a perda de prestígio foram obstáculos; contudo, sua vitória não foi totalmente reservada para depois de sua morte.

			Em 1907, ele deu ao mundo duas edições pequenas. Uma delas teve ampla circulação na Grã-Bretanha. Os anos seguintes até sua morte em 1913 foram preenchidos com trabalho constante, e ele foi para casa com Deus deixando uma coleção de manuscritos. Suas cartas trazem o pedido de que o presente editor publique esses produtos de sua pena habilidosa.

			A preservação dos manuscritos de Bounds até o presente é claramente providencial. O trabalho de preparação deles para a impressão é um trabalho de amor, consumindo anos de esforço. Esses livros são poços inesgotáveis para uma vida inteira de captação de água espiritual. São tesouros escondidos, forjados na escuridão do amanhecer e no calor do meio-dia, na bigorna da experiência e batidos em uma forma maravilhosa pelo golpe poderoso do Divino. São vozes vivas por meio das quais ele, estando morto, ainda fala. ― C.C.

			O prefácio acima foi escrito por Claude Chilton Jr, um admirador ardente do Dr. Bounds, e a quem devemos muitos agradecimentos pelas sugestões na edição da série Bounds Spiritual Life Books [Livros sobre a vida espiritual de Bounds]. Sepultamos Claude L. Chilton em 18 de fevereiro de 1929. Que reunião a desses dois grandes santos de Deus, de panóplia brilhante e graça cavalheiresca.

			Homer W. Hodge

			Wilkes-Barre, PA

		

	
		
			

			I

			A oração e a fé

			Um amigo querido, amante da caça, contou-me a seguinte história: “Ao levantar cedo uma manhã”, disse ele, “ouvi o latido de uma dúzia de cães de caça perseguindo sua presa. Ao olhar para o vasto campo aberto diante de mim, vi um cervo novo abrindo caminho e já dando sinais de que sua corrida estava quase terminada. Ao alcançar a grade do recinto, ele saltou e agachou-se a menos de três metros de onde eu estava. Um instante depois, vieram dois dos sabujos; foi quando o cervo correu na minha direção e colocou a cabeça entre minhas pernas. Levantei a coisinha até meu peito e, girando e girando, repeli os cães. Senti, naquele momento, que nem todos os cães do ocidente poderiam — e nem deveriam — capturar aquele pequeno cervo depois que sua fraqueza apelou a minha força.” Também é assim quando o ser humano impotente apela ao Deus Todo-Poderoso. Lembro-me bem quando os cães do pecado perseguiam minha alma até que, por fim, corri para os braços do Deus Todo-Poderoso. ― A. C. Dixon

			Em qualquer estudo dos princípios e dos procedimentos da oração e suas atividades e iniciativas, o primeiro lugar deve ser dado necessariamente à fé. Ela é a qualidade no coração de qualquer homem que ensaia conversar com o Invisível. Ele deve, de sua absoluta impotência, estender as mãos de fé. Tem de acreditar no que não pode provar. A oração, em última análise, é apenas fé, clamando suas prerrogativas naturais, porém maravilhosas ― a fé tomando posse de sua herança ilimitada. A verdadeira piedade é tão verdadeira, sólida e perseverante no reino da fé quanto o é na província da oração. Além disso, quando a fé deixa de orar, deixa de viver.

			A fé faz o impossível porque leva Deus a se responsabilizar por nós, e nada é impossível para Deus. Como é grande ― sem qualificação nem limitação ― o poder da fé! Se a dúvida for banida do coração, e a descrença se tornar estranha ali, o que pedirmos a Deus, com certeza, acontecerá, e “o que diz” (Marcos 11:23) o cristão lhe será concedido.

			A oração projeta a fé em Deus, e Deus no mundo. Só Deus pode mover montanhas, mas a fé e a oração movem a Deus. Nosso Senhor, em sua maldição contra a figueira, demonstrou Seu poder. Ele, após isso, passou a declarar que grandes poderes foram confiados à fé e à oração, não para matar, mas para vivificar; não para destruir, mas para abençoar.

			Neste ponto em nosso estudo, voltamo-nos a um dito de nosso Senhor que é necessário enfatizar, uma vez que é a pedra angular do arco de fé e oração. “Por isso digo a vocês que tudo o que pedirem em oração, creiam que já o receberam, e assim será com vocês” (Marcos 11:24).

			Temos de ponderar bem sobre esta declaração: “Creiam que já o receberam e assim será com vocês.” Aqui é descrita uma fé que realiza, que se apropria, que toma para si. Essa fé é a consciência do divino, uma comunhão vivenciada, uma certeza realizada.

			Com o passar dos anos, a fé está crescendo ou decrescendo? A fé permanece firme e sólida nestes dias em que a iniquidade abunda e o amor de muitos esfria? A fé mantém seu domínio quando a religião tende a se tornar mera formalidade, e a mundanidade prevalece cada vez mais? A indagação de nosso Senhor pode, com muita propriedade, tornar-se também a nossa. “Contudo, quando o Filho do Homem vier, será que ainda encontrará fé sobre a terra?”, pergunta ele (Lucas 18:8). Acreditamos que encontrará, e é nossa responsabilidade, em nossa época, garantir que a lâmpada da fé esteja acesa e brilhando, para que venha aquele que virá, e que seja bem cedo.

			A fé é o alicerce do caráter cristão e a segurança da alma. Quando Jesus aguardou a negação de Pedro e preveniu-o contra isso, ele disse a Seu discípulo: “— Simão, Simão, eis que Satanás pediu para peneirar vocês como trigo! Eu, porém, orei por você, para que a sua fé não desfaleça […]” (Lucas 22:31-32).

			Nosso Senhor declarou uma verdade central; Ele procurava proteger a fé de Pedro; pois sabia muito bem que, quando a fé se fragmenta, o alicerce da vida espiritual cede, e a estrutura inteira da experiência religiosa vem abaixo. Era a fé de Pedro que precisava ser protegida. Por isso a solicitude de Cristo pelo bem-estar da alma de Seu discípulo e Sua determinação em fortalecer a fé de Pedro por meio de sua própria oração onipotente.

			Pedro, em sua segunda epístola, tem em mente essa ideia quando fala de crescer em Graça como uma medida de segurança na vida cristã e implicando fertilidade.

			

			Por causa disso, concentrando todos os seus esforços, acrescentem à fé que vocês têm a virtude; à virtude, o conhecimento; ao conhecimento, o domínio próprio; ao domínio próprio, a perseverança; à perseverança, a piedade. (2Pedro 1:5-6)

			A fé é o ponto de partida desse processo de adição ― a base das outras graças do Espírito. A fé é o alicerce sobre o qual as outras coisas têm de ser construídas. Pedro não ordena a seus leitores o acréscimo de obras, dons ou virtudes, mas de fé. Muita coisa depende do início correto nesse assunto de crescer em Graça. Há uma ordem divina da qual Pedro estava ciente; por essa razão, ele continua para declarar que devemos nos empenhar em tornar nosso chamado e eleição seguros — eleição que se confirma acrescentando-se à fé que, por sua vez, é consequência da oração constante, sincera e fervorosa. Por conseguinte, a fé é mantida viva pela oração, e cada passo dado nesse acréscimo de Graça em Graça é acompanhado de oração.

			A fé que cria oração poderosa é a fé centrada na Pessoa poderosa. A fé na habilidade de Cristo de fazer e fazer com grandiosidade é a fé que ora grande. Foi assim que o leproso se apoderou do poder de Cristo. “Senhor, se quiser, pode me purificar”, clamou ele (Mateus 8:2). Esse exemplo nos mostra a fé centrada na capacidade de Cristo de fazer e como essa fé garantiu o poder de cura.

			Foi exatamente em relação a esse ponto que Jesus questionou os homens cegos que foram a Ele em busca de cura:

			Quando ele entrou em casa, os cegos se aproximaram, e Jesus lhes perguntou: “Vocês creem que eu posso fazer isso?” Eles responderam: “Sim, Senhor!” Então Jesus tocou nos olhos deles, dizendo: “Que se faça com vocês conforme a fé que vocês têm”. (Mateus 9:28-29)

			Foi para inspirar fé em sua capacidade de fazer que Jesus deixou atrás de si esta última grande declaração que, em última análise, é um desafio retumbante à fé: “Toda a autoridade me foi dada no céu e na terra.”, declarou ele (Mateus 28:18).

			Mais uma vez, a fé é obediente; vai quando ordenada, assim como o nobre que foi a Jesus, nos dias de Sua carne, cujo filho estava gravemente doente.

			Ademais, essa fé age. Como o homem que nasceu cego e que, quando ordenado, foi se lavar no tanque de Siloé. Como Pedro, em Genesaré, que, quando Jesus ordenou que jogasse a rede, o fez no mesmo instante sem titubear. Essa fé tira de imediato a pedra da sepultura de Lázaro. A fé de oração guarda os mandamentos de Deus e faz aquelas coisas que são boas aos olhos d’Ele. Ela pergunta: “Senhor, que queres que faça?” (Atos 9:6 – arc), e responde na mesma hora: “Fala, porque o teu servo ouve” (1Samuel 3:10). A obediência ajuda a fé, e a fé, por sua vez, ajuda a obediência. É essencial a fé verdadeira para fazer a vontade de Deus, e a fé é necessária para a obediência implícita.

			Contudo, a fé é necessária, e muitas vezes é preciso esperar com paciência diante de Deus e estar preparado para as aparentes demoras do Senhor em responder à oração. A fé não fica desalentada porque a oração não é honrada de imediato; ela toma Deus em Sua Palavra e permite que Ele leve o tempo que escolher para cumprir Seus propósitos e para continuar Sua obra. É certo que haverá muita demora e longos dias de espera para a fé verdadeira, mas a fé aceita as condições, sabe que haverá demora na resposta da oração e considera essa demora como um tempo de teste no qual tem o privilégio de mostrar sua determinação e a têmpera dura da qual é feita.

			O caso de Lázaro foi um exemplo da demora em que a fé de duas mulheres boas foi dolorosamente testada: Lázaro estava doente em estado crítico, e suas irmãs chamaram Jesus. Mas nosso Senhor, sem ninguém saber o motivo, adiou Sua ida para socorrer o amigo doente. O pedido foi urgente e tocante: “Aquele que o Senhor ama está doente” (João 11:3), mas o Mestre não se moveu por causa do pedido, e o pedido sincero das mulheres pareceu cair em ouvidos moucos. Que teste para a fé! Além disso, o atraso de nosso Senhor parecia trazer um desastre sem esperança. Enquanto Jesus tardou, Lázaro morreu.

			Mas a demora de Jesus foi exercida no interesse de um bem maior. Ele, por fim, tomou o caminho para a casa em Betânia. “Então Jesus lhes disse claramente: ‘Lázaro morreu. Por causa de vocês me alegro de que não estivesse lá, para que vocês possam crer. Mas vamos até ele’.” (João 11:14)

			Não tema, ó cristão tentado e testado; Jesus virá, se a paciência for exercida e a fé ficar firme. A demora divina serve para tornar sua vinda mais ricamente abençoada. Continue a orar. Espere. Você não pode falhar. Se Cristo demorar, espere por Ele. Em Sua boa hora, Ele virá e não tardará. A demora é, com frequência, o teste e a força da fé. Quanta paciência é exigida quando chegam esses momentos de teste! No entanto, a fé reúne força para esperar e orar. A paciência faz seu trabalho perfeito na escola da demora. Em alguns momentos, a demora é da própria essência da oração. Deus tem de fazer muitas coisas antes de dar a resposta final ― coisas que são essenciais para o bem duradouro daquele que está pedindo favor das mãos de Deus.

			

			Jacó orou, com veemência e ardor, para ser libertado de Esaú. Mas havia muito a ser feito com Esaú e por Jacó antes de a oração poder ser respondida. Ele teve de ser transformado, bem como Esaú. Jacó teve de ser feito um novo homem antes que Esaú pudesse ser. Jacó teve de ser convertido a Deus, antes que Esaú pudesse ser convertido a Jacó.

			Entre os proferimentos grandes e iluminados de Jesus concernentes à oração, nenhum é mais notável do que este:

			Em verdade, em verdade lhes digo que aquele que crê em mim fará também as obras que eu faço e outras maiores fará, porque eu vou para junto do Pai. E tudo o que vocês pedirem em meu nome, isso farei, a fim de que o Pai seja glorificado no Filho. Se me pedirem alguma coisa em meu nome, eu o farei. (João 14:12-14)

			Que maravilhosa essa declaração do que Deus fará em resposta à oração! Essas palavras ressonantes, precedidas, como o são, da mais solene verdade, são de suma importância! A fé em Cristo é a base de todo trabalho e de toda oração. Todas as palavras maravilhosas dependem da oração maravilhosa, e toda oração é feita em nome de Jesus Cristo. Que lição maravilhosa e de simplicidade espantosa é essa de orar em nome do Senhor Jesus! Todas as outras condições são diminuídas, renuncia-se a tudo o mais, exceto a Jesus. O nome de Cristo ― a pessoa de nosso Senhor e Salvador Jesus Cristo ― tem de ser supremamente soberano na hora e artigo da oração.

			Se Jesus habita na fonte da minha vida; se as correntes da sua vida deslocaram e suplantaram todas as minhas correntes; se a obediência implícita a Ele é a inspiração e a força de todo movimento da minha vida, então Ele pode confiar com segurança a oração à minha vontade e comprometer-se por uma obrigação tão profunda quanto sua própria natureza que tudo que for pedido será garantido. Nada pode ser mais claro, mais distinto, mais ilimitado, tanto em aplicação quanto em extensão, do que a exortação e a urgência de Cristo: “Tenham fé em Deus” (Marcos 11:22).

			A fé cobre as necessidades temporais e as espirituais. A fé dissipa toda angústia indevida e cuidado desnecessário quanto ao que comer, beber e vestir. A fé vive no presente e considera o dia suficiente para seu mal. Ela vive dia a dia e dissipa todos os temores do amanhã. A fé traz grande tranquilidade de mente e perfeita paz de coração. “Tu, Senhor, conservarás em perfeita paz aquele cujo propósito é firme, porque ele confia em ti” (Isaías 26:3).

			Quando oramos: “o pão nosso de cada dia nos dá hoje” (Mateus 6:11), estamos, em certa medida, excluindo o amanhã da nossa oração. Não vivemos no amanhã, mas no hoje. Não buscamos a Graça de amanhã ou o pão de amanhã. Aqueles que vivem no hoje prosperam melhor e vivem ao máximo a vida. Oram melhor aqueles que oram pelas necessidades de hoje, não de amanhã, as quais podem tornar nossas orações desnecessárias e redundantes por não existirem!

			As verdadeiras orações nascem das provações presentes e das necessidades presentes. O pão de hoje é pão suficiente. O pão dado para hoje é o tipo mais forte de garantia de que haverá pão amanhã. A vitória de hoje é a segurança da vitória de amanhã. Nossas orações precisam focar o presente. Temos de confiar em Deus hoje e deixar o amanhã totalmente com Ele. O presente é nosso; o futuro pertence a Deus. A oração é a tarefa e o dever de cada dia ― a oração diária pelas necessidades diárias.

			Assim como cada dia exige seu pão, também as exigências de cada dia, sua oração. Nenhuma quantidade de oração feita hoje bastará para a oração de amanhã. Não orar por amanhã, por sua vez, é de grande valor para nós hoje. O maná de hoje é o que precisamos; amanhã Deus verá que nossas necessidades sejam supridas. Essa é a fé que Deus busca inspirar. Portanto, deixe o amanhã com seus cuidados, suas necessidades e seus problemas nas mãos de Deus. Não há estoque de Graça para amanhã nem oração para amanhã; tampouco há qualquer acumulação da Graça de hoje para satisfazer as necessidades de amanhã. Não podemos ter a Graça de amanhã, não podemos comer o pão de amanhã, não podemos fazer a oração de amanhã. “Basta ao dia o seu próprio mal” (Mateus 6:34); e, com toda a certeza, se tivermos fé, bastará também ao dia seu bem.

		

	
		
			

			II

			A oração e a fé (continuação)

			Os hóspedes de um hotel estavam se sentindo desconfortáveis com o dedilhar contínuo ao piano de uma menininha sem nenhum conhecimento de música. Eles se queixaram ao proprietário com a intenção de que o incômodo cessasse. “Sinto muito se vocês estão aborrecidos”, disse ele. “Mas a menina é a filha de um dos meus melhores hóspedes. Não posso pedir para ela não tocar o piano. Mas o pai dela, que está fora por mais ou menos um dia, volta amanhã. Aí vocês podem falar com ele e acertar o assunto!” Quando o pai voltou, encontrou a filha na sala de recepção e, como sempre, dedilhando o piano. Ele caminhou até a menina por trás dela e, colocando as mãos sobre seus ombros, pegou as mãos dela nas suas e produziu uma das mais belas músicas. Pode ser assim conosco, e assim será algum dia. Agora conseguimos produzir pouca coisa além de clamor e desarmonia; mas, um dia, o Senhor Jesus segurará nossas mãos de fé e oração e as usará para produzir a música dos céus. ― Anônimo

			A fé genuína e autêntica tem de ser absoluta e livre de dúvida. Não simplesmente geral no caráter, não uma mera crença na existência da bondade e do poder de Deus, mas a
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